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Sobre mim e o livro

			sou Contador formado pela Universidade Cesumar e Pós-Graduado em Gestão Contábil e Tributária pela FAE Business School. Sou um escritor publicando seu primeiro livro. A ideia desse projeto já vinha de muitos anos atrás, pois, sempre amei escrever, mas nunca tive realmente uma grande ideia para conseguir escrever um livro. Em 2020, entre minhas sessões de terapia, vinha conversando sobre minha vida com minha terapeuta e ela me disse que “minha vida daria um livro”. Eu já tinha ouvido isso outras vezes, mas nunca pensei em colocar em prática, só que daquela vez foi diferente.

			No dia seguinte, abri um Word e comecei a escrever sobre minha infância, pois, a princípio, seria somente algo para guardar de recordação sobre minhas lembranças, mas aos poucos eu já estava escrevendo sobre mim, minhas experiências profissionais e pessoais e cá estou eu, alguns meses depois, finalizando e realizando mais um sonho em minha vida: o de ser um escritor.

			O nome do livro surgiu através da minha própria experiência, na qual eu sempre identifiquei que o ato de apenas começar, fosse da forma que fosse, já me levava a um nível de progressão maior do que antes. Sou o tipo de pessoa que não deixa para começar uma academia na segunda-feira, por exemplo, se eu tenho vontade de começar na sexta-feira ou no sábado eu começo. Não espero o momento certo, eu apenas faço e isso me levou por muitas vezes a ser taxado de apressado, mas não, eu só acredito que as coisas devem ser feitas quando devem ser feitas e não postergadas. Por isso eu digo: não espere para começar no próximo ano, no próximo mês, na próxima semana ou no próximo dia, comece agora, a sua vida só depende de você, apenas comece.

		


		
			
Apenas comece

			Naquele momento, éramos 3. Eu nunca consegui descobrir onde tudo mudou, mas mudou. Foi a partir desse momento que me tornei quem sou hoje e é com base nessa experiência que quero trazer a você uma imersão em um mundo com formas diferentes de pensar, seguindo uma linha de raciocínio real e possível, diferente da maioria das histórias que vemos hoje em dia. Claro que é bacana se inspirar naquele jovem de 17 anos que ficou milionário, devemos pensar grande sim! Mas já parou pra pensar que, primeiramente, nem tudo é o que parece? E mesmo que seja, qual caminho foi tomado para atingir tal objetivo? Sou da seguinte opinião: devemos seguir aquilo que acreditamos com base em nossa realidade, dificilmente, mesmo que seguíssemos os exatos passos de outra pessoa que alcançou o sucesso, obteríamos o mesmo resultado, pode ser que obtenhamos um ainda mais satisfatório ou não. Devemos entender que o tempo é outro, a oportunidade é outra, o método de pensar é outro, cada um é cada um. Cada pessoa tem seu tempo e seus objetivos, suas metas, suas formas de agir, não devemos nos comparar com as pessoas, devemos sim nos inspirar nelas e nos motivar com aquilo que alcançaram.

			Um pequeno exemplo: não adianta você querer se comparar a quem comprou, por apenas poucos reais, as criptomoedas, que hoje valem um dinheiro absurdo. Mesmo que você siga exatamente os mesmos passos de tal pessoa hoje, jamais atingirá o mesmo resultado, pois o tempo passou, a oportunidade já foi aproveitada, o valor já mudou, quem obteve sucesso com determinada atitude no passado pode não representar a certeza de que você obterá o mesmo sucesso usando do mesmo método. Crie seus métodos e aproveite as oportunidades, mas não diminua jamais o seu progresso por conta do progresso do outro, cada pessoa é única e merece se sentir bem consigo mesma.

			Tudo o que vou te apresentar neste início são relatos de um adolescente normal, como qualquer outro de sua idade. Além disso, são relatos que trarão uma sustentação para todo o desenrolar do livro, pois eles servirão de base para que o restante dos aprendizados faça sentido. Quero mostrar como nós, pessoas normais, que passam constantemente por todos esses problemas encontrados em nossa sociedade, podemos usá-los como apoio em nosso crescimento. A batalha não costuma ser fácil, mas a contrapartida dela é a lamentação e o único poder da lamentação é servir de âncora, afundando-nos, cada vez mais, em nossos problemas.

		


		
			
O começo de tudo...

			Como a maioria das pessoas nascidas em nossa época, minha família seguia aquele modelo padrão, com o pai, que trabalhava fora, e a mãe, que era dona de casa e buscava sempre se dedicar aos filhos. Até então isso não me preocupava, mas eu nem imaginava o impacto que tal configuração poderia causar em nossas vidas.

			Sempre tivemos uma boa relação com nossa família, meus avós maternos costumavam arquitetar datas festivas para que ficássemos juntos e desfrutássemos de momentos inesquecíveis em família, legado que mantemos vivo até os dias atuais.

			Meu pai sempre foi um homem de negócios, tentou empreender em diversos ramos, não obteve sucesso em todos, porém sempre passou essa imagem de empreendedorismo para os filhos. Ele chegou a empreender no ramo de panificação, buscou sucesso com a venda de veículos, se arriscou durante a vida com o mercado imobiliário e com o ramo de transportadoras. Ele nunca se deixou abater pelas dificuldades do empreendedorismo. Desde criança, ouvia ele me dizer que mais valia a pena ser dono de um pequeno empreendimento a ser empregado e ter que cumprir as regras, horários e salários impostos pelo seu patrão, pensamento ao qual, depois de muitos anos, realmente compreendi. Acontece que nunca me senti realmente inspirado a empreender, acreditava que nem sempre essa era a melhor opção. Agora compreendo o poder que o empreendedorismo tem em gerar renda, o que eu sinceramente sempre busquei foi uma forma de conquistar minha liberdade financeira, termo que até então não conhecia, mas que tomou proporções gigantescas em minha fase adulta.

		


		
			
Mudanças que vieram à tona

			Não lembro ao certo quando as coisas viraram de cabeça para baixo, mas tudo foi de uma vez. Eu fui uma criança que acreditava em um futuro brilhante ao lado de uma família incrível, buscava boas amizades e tinha um bom desenvolvimento escolar. Meus irmãos caminhavam na mesma direção, minha mãe, nessa época, passou por uma cirurgia, que seria o ponto de partida para as mudanças. Após esse período, meus irmãos foram meus pilares, nossa união seguia forte como uma corrente, e eu agradeço por isso, pois nossos pais romperam sua união naquela fase.

			Sei que essa é a realidade de muitas famílias por todo o mundo, mas o impacto que isso causa no desenvolvimento das crianças é grande. Hoje compreendo que estávamos em uma “sinuca de bico”, se o relacionamento seguisse, provavelmente teríamos outros tipos de traumas, pois duas pessoas infelizes vivendo debaixo do mesmo teto não resultam em coisas boas, mas a separação delas também não costuma seguir de forma simples.

		


		
			
Uma nova fase

			Após o desquite de meus pais, parece que comecei a vivenciar uma sessão de dificuldades. Eu e minha mãe nos mudamos para outro estado e a partir de então comecei uma fase complicada no colégio. Tirei minhas primeiras notas vermelhas, me senti mais deslocado do que nunca, fiquei em diversas recuperações e passei de ano por conselho de classe. Você deve se perguntar qual o sentido de trazer nesse livro uma realidade tão comum, na qual crianças e adolescentes têm seus laços partidos por conta de brigas e separações, mas agora eu te pergunto: em quantos desses casos realmente vemos essas pessoas conseguindo seguir em frente sem se sentir constantemente presos por essas situações? Quero mostrar aqui o quanto a reviravolta é atingível e possível de aplicar a qualquer área de nossas vidas.

			Um dia ouvi uma frase que faz todo o sentido, ela dizia algo semelhante à “já parou para pensar que um dia você saiu para brincar com seus amigos e essa foi a última vez que brincaram? Só que nenhum de nós se deu conta.” O tempo passou, e a maioria das pessoas que passaram por nossa vida ficaram para trás, dificilmente houve uma despedida, um adeus. Simplesmente acabou, a vida passou e, de repente, estamos lá, 20 ou 30 anos depois. Da mesma forma como a vida passa, os momentos passam, e as coisas mudam. Assim devemos agir com as mágoas, devem ser algo que aconteceu, passou e não faz mais parte de nossas vidas. Dessa forma, seguimos em frente, é normal se pegar, de vez em quando, pensando em como as coisas poderiam ter sido diferentes, e em como uma simples atitude poderia mudar tudo, mas, pensando por outro lado, você só é quem é hoje por conta de todas as experiências pelas quais você passou.

			Quando eu decidi retornar para minha cidade natal, vi que era hora de colocar a minha vida novamente no eixo. Minha morada em outro estado me rendeu diversos traumas, passei por dificuldades nunca antes imaginadas, mas tentei focar nos momentos bons que também passei por lá. Voltei com a cabeça erguida e a mente aberta, tentando deixar para trás os momentos difíceis que passei naquele ano e focando na prosperidade que estava por vir.

			Ao contrário do que eu pensava, quando cheguei em minha cidade, nada mais era igual, era como se houvesse passado um furacão e levado tudo que um dia eu conheci. Meus vizinhos já não eram mais os mesmos, os gostos já não eram os mesmos, já não haviam mais noites solto sem compromissos. Eu havia me tornado um pré-adolescente totalmente tedioso, sem nenhuma perspectiva de vida, nenhuma perspectiva de melhora, de futuro, de nada. Entrei em um colégio onde não conhecia ninguém. A imagem que eu tinha era que todos os meus amigos do antigo colégio já tinham seguido sua vida por outros caminhos e eles realmente tinham.

			Apesar de tudo, essa acabou sendo uma ótima fase para criação de vínculos, mas, em outras questões, não poderia ser pior. Meu desenvolvimento em todas as outras áreas estava bastante afetado, tanto nos estudos quanto na relação familiar, que era praticamente nula. Acabei vivendo a adolescência com meus irmãos, procurei abrigo em jogos online, sem ter a mínima vontade de sequer abrir um livro para leitura ou para estudar algo que agregasse em minha vida. Nessa época, comecei a desenvolver traços de depressão e ansiedade, só ainda não imaginava como eles atrapalhariam minha vida dali para frente.

			Com o passar dos anos, meu desenvolvimento na escola decaiu ainda mais, minha vida pareceu entrar em um mar de erros e incertezas. Minhas faltas no colégio estavam sempre no máximo permitido, pois não sentia vontade de sequer levantar da cama, e minhas notas estavam lá embaixo. Eu achava que nunca conseguiria ter uma carreira de sucesso, uma formação ou algo do tipo, coisas que eram meu sonho.

			Aos 15 anos, decidi começar a realizar algumas mudanças em minha vida. Como tudo ainda era muito incerto, fui meio que no “deixa a vida me levar”, entrei para o ensino médio em uma nova escola pública e tentei fazer com que ali as coisas acontecessem diferente, tanto em relação à motivação quanto a disciplina, mas as coisas não foram bem como eu imaginava.

		


		
			
Momentos escolares 

			Quando iniciei no ensino médio, era uma nova fase, uma época de renovações e mudanças, talvez uma nova oportunidade para fazer diferente. Esse novo colégio era parcialmente longe de meu antigo e, por consequência, entrei lá sem conhecer ninguém, o que foi um problema para mim na época, por estar “acuado” em uma sala onde quase todos se conheciam, acabei virando alvo de chacota. Eram constantes brincadeiras de mal gosto, algumas agressões físicas e humilhações e, como todo adolescente dessa idade que passa por tal situação, eu guardava muita mágoa sobre esse assunto e não compartilhava o sofrimento com outras pessoas. Consequentemente, acabei entrando em um buraco de mágoas, e nessa época, meu desempenho escolar piorou muito, sendo um período diferente do que eu imaginara.

			Aquela situação toda me levava a querer ser diferente, a mudar meu jeito de ser e tentar começar a me desenvolver. Aproximadamente aos 16 anos, decidi entender em quais áreas eu costumava ter sucesso e percebi que sempre fui ótimo com finanças, apesar do pouco dinheiro que tinha na época, acabava sempre dando um jeito de ganhar mais um pouco e estava sempre guardando, procurava comprar o mínimo de coisas possíveis e sempre buscava formas de aumentar o capital. Nesse momento, busquei muitas informações sobre investimentos, assunto que era pouco falado na época, abri contas em algumas corretoras de valores, mas não cheguei a investir pois as transferências sempre custavam um valor alto que fariam o rendimento dos investimentos parecerem insuficientes para meu capital.

			Decidi que uma forma de aumentar o capital seria ter uma fonte fixa de renda. Fui atrás de alguns trabalhos de menor aprendiz, nos quais não obtive muito sucesso. Meu currículo era mínimo, tinha basicamente minhas informações pessoais e mais nada, comecei a ter o desejo de um currículo que brilhasse aos olhos de qualquer recrutador, mas ainda não conseguia achar os meios certos para tal.

		


		
			
Acreditei em uma vida sem sucesso

			Com o passar do tempo e ainda em um período intenso de incertezas e mudanças, acabei tendo uma reprovação no colégio. A partir de então acreditei que aquilo não era pra mim, para que vou aprender essas coisas se nunca vou usar? Inocente é quem tem esse pensamento, devemos aproveitar todas as oportunidades de sermos pessoas mais desenvolvidas e inteligentes. Reprovei no segundo ano do ensino médio e para mim foi uma devastação total, tive plena certeza de que eu jamais teria algum sucesso. Eu tinha 16 anos, minha vida escolar estava crítica, como vinha sendo há muitos anos, parecia que quanto mais eu tentasse encontrar o caminho, mais eu não tinha ideia de que caminho poderia seguir em minha vida.

			Após uma nova tentativa no ano seguinte, acabei finalizando o segundo ano e iniciei no terceiro. Nessa época, algumas coisas começaram a mudar, comecei a ter um nível maior de desenvolvimento interpessoal e intrapessoal, conheci pessoas relevantes e assemelhei minha vida à pirâmide de Maslow (aliás, você a conhece?) e parecia que, pela primeira vez, ao menos o primeiro nível da pirâmide estava sendo completo em minha vida. Claro que foi apenas uma comparação tola, mas na época fez sentido. Ao longo da vida, aprendi que tudo é experiência. A pessoa que você é hoje não seria a mesma se você não tivesse passado por tudo que passou. Devemos aceitar nosso passado, pois ele não poderá ser alterado, mas podemos dar nosso melhor para tentar nos desenvolver no nosso presente e ter sucesso no futuro.

			Depois de tantas decepções, minha vida começou a caminhar para sua entrada nos eixos, menos com a questão escolar, que ainda era delicada. Eu não entendia, pois sempre busquei me interessar pelos estudos, mas, no fim, novamente acabei reprovando no terceiro ano, e então cheguei à conclusão de que seria melhor abandonar o colégio, e assim o fiz. A sensação de abandoná-lo foi como se um muro se construísse em minha frente para que eu tivesse a certeza de que eu viveria para sempre trabalhando em algo que eu odiaria para ganhar um salário insatisfatório e viver uma vida muito simples. Mas busquei usar o tempo livre para me desenvolver.

		


		
			
Meu pior trabalho virou meu maior aliado

			Após largar o colégio, decidi trabalhar de garçom para poder levantar alguma renda. Eu trabalhava à noite, das 17h às 2h da manhã, realizávamos atendimento diretamente nos carros ou no salão. Nessa época eu estava vivendo ainda de qualquer forma, além de não estudar, ganhava pouco mais de um salário mínimo por mês e acabava gastando tudo com bebida e festas todos finais de semana. Eu havia começado a dividir apartamento com um primo para ver se conseguia tirar alguns projetos do papel, esse era pra mim um grande passo para que começasse a viver meus sonhos e minha liberdade.

			Passados alguns meses, optei por iniciar minha moradia solo. Eu sempre tive sede de conquistas e nunca desejei depender de terceiros, queria, de toda forma, conquistar meu espaço. Por conta desse orgulho, passei por diversas dificuldades na minha ida a morar sozinho. Comecei minha trajetória em um apartamento onde não existiam mobílias, me mudando com apenas um colchão de solteiro e uma televisão pequena, que eram meus únicos bens nessa época. Permaneci dessa forma por algumas semanas, quando ganhei de meu irmão uma geladeira e uma máquina de lavar roupas usadas, para que pudesse começar a organizar meu apartamento. Aos poucos, fui ganhando algumas coisas usadas, tais como uma cama, um guarda-roupa pequeno e um fogão. Dessa forma, percorri alguns meses de dificuldades, mas de muito orgulho por finalmente estar conseguindo conquistar o meu espaço.

			Meu trabalho era corrido, ficava a noite toda de um lado para o outro para realizar os atendimentos. Cheguei, em diversos dias, embaixo de chuva ou em um período de inverno a realizar os atendimentos na parte externa da lanchonete. Minha maior motivação era atender aqueles “carros dos sonhos” em noites chuvosas, e quando o motorista abria o vidro para fazer seu pedido lá estava, ouvindo uma boa música muito relaxante, tendo ao seu lado alguma companheira enquanto seu ar quente do carro estava ligado, enquanto eu estava ali fora sentido aquela noite completamente fria. Nesses momentos, eu pensava comigo mesmo: “um dia serei eu, com a minha mulher, curtindo um momento como esse.”

			As condições do trabalho me levavam a sonhar em um dia conquistar uma grande empresa, trabalhar em um escritório, daqueles que você recebe um crachá e fica o dia todo trabalhando frente a um computador, esse era o melhor cenário que eu poderia imaginar. Visando tal sonho e seguindo o convite de um amigo do colégio, que, nessa altura, havia pedido para ficar um tempo em minha casa, pois estava se mudando para minha cidade com o objetivo de cursar uma faculdade, acompanhei-o em sua matrícula no curso. Chegando lá, dei de cara com uma realidade diferente, algo que ainda não havia passado pela minha cabeça, talvez o início de um novo sonho ainda distante, pois nem o ensino médio eu havia terminado. Acabei me informando sobre o curso de Administração, de como eu poderia ingressar, de questões de valores e parcelamentos para tal, saí daquela faculdade com a certeza de que no próximo ano meu objetivo era ingressar no curso.
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